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  SÓFOCLES




  ÉDIPO REI




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  ÉDIPO REI




   




   




   




  Época da ação: idade heroica da Grécia.




  Local: Tebas.




  Primeira representação: 430 a.C., em Atenas (data aproximada).




   




  PERSONAGENS




  ÉDIPO, rei de Tebas




  JOCASTA, mulher de Édipo




  CREONTE, irmão de Jocasta




  TIRÉSIAS, velho adivinho




  SACERDOTE




  MENSAGEIRO




  PASTOR




  CRIADO




  CORIFEU




  CORO de anciãos tebanos




   




  FIGURANTES MUDOS




  MENINO, guia de Tirésias




  SUPLICANTES




  CRIADOS e CRIADAS




   




  

    Cenário




    Praça fronteira ao palácio real em Tebas. Ao fundo, no horizonte, o monte Citéron.




    Em frente a cada porta do palácio há um altar. Sobre os altares veem-se ramos de loureiro e de oliveira trazidos por numerosos tebanos, ajoelhados nos degraus dos altares como suplicantes.




    No meio deles, em pé, vê-se um ancião, o SACERDOTE de Zeus. Abre-se a porta principal do palácio. Aparece ÉDIPO, com seu séquito, que se dirige aos suplicantes em tom paternal.




    Queima-se incenso nos altares.


  




   




  ÉDIPO




  Meus filhos, nova geração do antigo Cadmo,1




  por que permaneceis aí ajoelhados




  portando os ramos rituais de suplicantes?




  Ao mesmo tempo enche-se Tebas da fumaça




  de incenso e enche-se também de hinos tristes 5




  e de gemidos. Não reputo justo ouvir




  de estranhas bocas, filhos meus, as ocorrências,




  e aqui estou, eu mesmo, o renomado Édipo.




  Dirigindo-se ao SACERDOTE de Zeus.




  Vamos, ancião, explica-te! Por tua idade




  convém que sejas porta-voz de todos eles. 10




  Dirigindo-se a todos.




  Por que essa atitude? Que receio tendes?




  Que pretendeis? Apresso-me em assegurar-vos




  que meu intuito é socorrer-vos plenamente;




  se não me sensibilizassem vossas súplicas




  eu estaria então imune a qualquer dor. 15




  SACERDOTE




  Édipo, rei de meu país, vês como estamos




  aglomerados hoje em volta dos altares




  fronteiros ao palácio teu; somos pessoas




  de todas as idades; uns ainda frágeis




  para maiores voos, envelhecidos outros 20




  ao peso de anos incontáveis já vividos;




  alguns são sacerdotes, como eu sou de Zeus;




  aqueles são a fina flor da mocidade;




  enfim contemplas todo o povo desta terra




  presente em praça pública e trazendo ramos 25




  trançados em coroas, gente rodeando2




  os templos gêmeos da divina Palas, onde3




  o deus Ismênio profetiza pelo fogo.4




  Tebas, de fato, como podes ver tu mesmo,




  hoje se encontra totalmente transtornada 30




  e nem consegue erguer do abismo ingente de ondas




  sanguinolentas a desalentada fronte;




  ela se extingue nos germes antes fecundos




  da terra, morre nos rebanhos antes múltiplos




  e nos abortos das mulheres, tudo estéril. 35




  A divindade portadora do flagelo5




  da febre flamejante ataca esta cidade;




  é a pavorosa peste que dizima a gente




  e a terra de Cadmo antigo, e o Hades lúgubre6




  transborda de nossos gemidos e soluços. 40




  Não te igualamos certamente à divindade,




  nem eu nem os teus filhos que cercamos hoje




  teu lar, mas te julgamos o melhor dos homens




  tanto nas fases de existência boa e plácida




  como nos tempos de incomum dificuldade 45




  em que somente os deuses podem socorrer-nos.




  Outrora libertaste a terra do rei Cadmo




  do bárbaro tributo que nos era imposto




  pela cruel cantora, sem qualquer ajuda7




  e sem ensinamento algum de nossa parte; 50




  auxiliado por um deus, como dizemos




  e cremos todos, devolveste-nos a vida.




  E agora, Édipo, senhor onipotente,




  viemos todos implorar-te, suplicar-te:




  busca, descobre, indica-nos a salvação, 55




  seja por meio de mensagens de algum deus,




  seja mediante a ajuda de um simples mortal,




  pois vejo que os conselhos de homens mais vividos




  são muitas vezes oportunos e eficazes.




  Vamos, mortal melhor que todos, exortamos-te: 60




  livra nossa cidade novamente! Vamos!




  Preserva tua fama, pois vemos em ti




  por teu zelo passado nosso redentor!




  Jamais pensemos nós que sob o reino teu




  fomos primeiro salvos e depois perdidos! 65




  Não! Salva Tebas hoje para todo o sempre!




  Com bons augúrios deste-nos, na vez primeira,




  ventura até há pouco tempo desfrutada.




  Mostra-te agora igual ao Édipo de outrora!




  Se tens de ser o governante desta terra, 70




  que é tua, é preferível ser senhor de homens




  que de um deserto; nem as naus, nem baluartes




  são coisa alguma se vazios, sem ninguém.




  ÉDIPO




  Ah! Filhos meus, merecedores de piedade!




  Sei os motivos que vos fazem vir aqui; 75




  vossos anseios não me são desconhecidos.




  Sei bem que todos vós sofreis mas vos afirmo




  que o sofrimento vosso não supera o meu.




  Sofre cada um de vós somente a própria dor;




  minha alma todavia chora ao mesmo tempo 80




  pela cidade, por mim mesmo e por vós todos.8




  Não me fazeis portanto levantar agora




  como se eu estivesse entregue ao suave sono.




  Muito ao contrário, digo-vos que na verdade




  já derramei sentidas, copiosas lágrimas. 85




  Meu pensamento errou por rumos tortuosos.




  Veio-me à mente apenas uma solução,




  que logo pus em prática: mandei Creonte,




  filho de Meneceu, irmão de minha esposa,




  ao santuário pítico do augusto Febo9 90




  para indagar do deus o que me cumpre agora




  fazer para salvar de novo esta cidade.




  E quando conto os muitos dias transcorridos




  desde a partida dele, sinto-me inquieto




  com essa demora estranha, demasiado longa. 95




  Mas, quando ele voltar, eu não serei então




  um homem de verdade se não fizer tudo




  que o deus ditar por intermédio de Creonte.




  Os anciãos do CORO, que se haviam agrupado em volta de ÉDIPO enquanto ele falava, fazem um gesto indicando alguém que se aproxima.




  SACERDOTE




  Sim, vejo que falaste a tempo; neste instante




  apontam-me Creonte; ei-lo de volta, enfim. 100




  Entra CREONTE, apressado, coroado de bagas de loureiro, com aspecto alegre.




  ÉDIPO




  Traga-nos ele, deus Apolo, a salvação




  resplandecente como seu próprio semblante!




  SACERDOTE




  Ele parece alegre; as bagas de loureiro10




  em forma de coroa são um bom sinal.




  ÉDIPO




  Ele já pode ouvir-nos; logo o escutaremos. 105




  Dirigindo-se a CREONTE.




  Filho de Meneceu, príncipe, meu cunhado,




  transmite-nos depressa o que te disse o deus!




  CREONTE




  Foi favorável a resposta, pois suponho




  que mesmo as coisas tristes, sendo para bem,




  podem tornar-se boas e trazer ventura. 110




  ÉDIPO




  Mas, que resposta ouviste? Estas palavras tuas




  se por um lado não me trazem mais temores




  por outro são escassas para dar-me alívio.




  CREONTE




  Indicando os tebanos ajoelhados.




  Se é teu desejo ouvir-me na presença deles




  disponho-me a falar. Ou levas-me a palácio? 115




  ÉDIPO




  Quero que fales diante dos tebanos todos;




  minha alma sofre mais por eles que por mim.




  CREONTE




  Revelarei então o que ouvi do deus.




  Ordena-nos Apolo com total clareza




  que libertemos Tebas de uma execração 120




  oculta agora em seu benevolente seio,




  antes que seja tarde para erradicá-la.




  ÉDIPO




  Como purificá-la? De que mal se trata?




  CREONTE




  Teremos de banir daqui um ser impuro




  ou expiar morte com morte, pois há sangue 125




  causando enormes males à nossa cidade.




  ÉDIPO




  Que morte exige expiação? Quem pereceu?




  CREONTE




  Laio, senhor, outrora rei deste país,




  antes de seres aclamado soberano.




  ÉDIPO




  Sei, por ouvir dizer, mas nunca pude vê-lo. 130




  CREONTE




  Ele foi morto: o deus agora determina




  que os assassinos tenham o castigo justo,




  seja qual for a sua posição presente.




  ÉDIPO




  Onde os culpados estarão? Onde acharemos




  algum vestígio desse crime muito antigo? 135




  CREONTE




  Em nossa terra, disse o deus; o que se busca




  encontra-se, mas foge-nos o que deixamos.




  ÉDIPO




  Foi no palácio, foi no campo ou em terra estranha




  que assassinaram Laio como nos falaste?




  CREONTE




  Disse ele, quando foi, que ia ouvir o deus 140




  e nunca mais voltou aos seus, à sua terra.




  ÉDIPO




  Nenhum arauto ou companheiro de viagem




  viu algo que pudesse orientar-nos hoje?




  CREONTE




  Todos estão agora mortos, salvo um




  que desapareceu com medo e pouco disse. 145




  ÉDIPO




  Que disse? É pouco, mas um mínimo detalhe




  talvez nos leve a descobertas decisivas




  se nos proporcionar um fio de esperança.




  CREONTE




  Falou que alguns bandidos encontraram Laio




  e o trucidaram, não com a força de um só homem 150




  pois numerosas mãos se uniram para o crime.




  ÉDIPO




  Como teria ousado tanto o malfeitor




  sem conspirata em Tebas e sem corrupção?




  CREONTE




  Tivemos essa ideia, mas após o crime




  nenhum de nós em meio a males mais prementes 155




  pôde cuidar naquela hora de vingá-lo.




  ÉDIPO




  Que males, no momento em que o poder caía,




  vos impediram de aclarar o triste evento?




  CREONTE




  A Esfinge, entoando sempre trágicos enigmas,




  não nos deixou pensar em fatos indistintos; 160




  outros, patentes, esmagavam-nos então.




  ÉDIPO




  Pois bem; eu mesmo, remontando à sua origem,




  hei de torná-los evidentes sem demora.




  Louve-se Febo, sejas tu também louvado




  pelos cuidados que tiveste quanto ao morto; 165




  verás que vou juntar-me a ti e secundar-te




  no esforço para redimir nossa cidade.




  E não apagarei a mácula por outrem,




  mas por mim mesmo: quem matou antes um rei 170




  bem poderá querer com suas próprias mãos




  matar-me a mim também; presto um serviço a Laio




  e simultaneamente sirvo à minha causa.




  Dirigindo-se aos tebanos ajoelhados.




  Vamos depressa, filhos! Vamos, levantai-vos




  desses degraus! Levai convosco os vossos ramos 175
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